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			POR QUE HÉCUBA...


			Japão, Brasil, Romênia... Três países onde minha peça Por Que Hécuba foi encenada. Três países em três continentes. Ouso ver aqui um sinal, um símbolo, uma esperança. Sinal de que os artistas em qualquer lugar do mundo partilham os mesmos valores. Símbolo de uma Internacional de pessoas do teatro que é viva e vital, reativa aos problemas da atualidade e sensível à herança cultural da humanidade. E vejo também nessa aventura humana e artística a esperança de que a cultura e a arte possam pouco a pouco formar o mundo, dirigindo-se ao espírito, conquistando o público.


			Por Que Hécuba é uma peça sobre a violência, como a Hécuba de Eurípides. Mas, na minha, o olhar vai além, além do sofrimento e da vingança. Eu quis “empurrar” Hécuba para a revolta. Eu quis que essa mulher, fruto da mitologia grega, interpelasse os deuses e, com isso, os próprios fundamentos da nossa civilização. Pois o verdadeiro debate está aí: por que construímos tantas coisas sobre o sangue e a violência, sobre a guerra e o sofrimento? Vivemos num mundo onde, há quatro mil anos ou até mais, as guerras nunca terminam, onde os crimes se encadeiam sem parar, onde a violência é banalizada ou, pior, transformada na base narrativa da indústria do entretenimento e em modelo de comportamento.


			Onipresente, glorificada pelos jogos eletrônicos e pelo cinema, a violência tornou-se um alimento cotidiano, uma droga que precisamos consumir diariamente em doses cada vez mais altas...


			Existe também uma violência na imagem e na linguagem, uma agressividade na publicidade e na informação. Estamos, enfim, em guerra contra nós mesmos, filhos de uma violência milenar que se transmite pela mitologia, pela educação, pela política, pela cultura popular e pelo culto da competição.


			Aqui estão apenas algumas pistas para a reflexão que esta peça pode engendrar. Sabemos que o teatro não pode nunca dar respostas completas, mas é importante que ele possa trazer à tona questões essenciais.


			Gostaria também de saudar toda a equipe reunida em torno do encenador Marcio Meirelles, que me fez descobrir o Brasil, a cidade de Salvador e um mundo de pessoas apaixonadas pelo teatro e pelo diálogo. Minha primeira viagem ao Brasil, em outubro de 2013, foi uma revelação, fonte de emoções e trocas, de inspiração e reflexão. A Internacional de pessoas do teatro existe; a esperança é possível. A prova é a montagem da minha peça Por Que Hécuba em Salvador, no Teatro Vila Velha.


			Matéi Visniec
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			Por ordem de aparição


			O PASTOR


			O VELHO CEGO


			A JOVEM


			 


			O CORO


			 


			HÉCUBA


			 


			os deuses:


			ZEUS 


			APOLO


			HEFESTO


			POSEIDON


			AFRODITE


			HERMES


			HERA


			 


			POLIDORO, filho caçula de Hécuba


			POLIMESTOR, rei da Trácia


			POLIXENA, filha de Hécuba


			ULISSES, rei de Ítaca


			 


			As jovens aprendizes adivinhas
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			Pessoalmente, acredito que esta peça poderia ser montada num registro “evolutivo”... O coro da Antiguidade, por exemplo, poderia vir a ser, num dado momento, uma horda de jornalistas que fotografa tudo, que filma tudo e que relata de maneira exaltada e espetacular os novos infortúnios de Hécuba.


			Os deuses do nosso tempo são os altos escalões das finanças internacionais, essas personagens que vemos raramente, esses fantasmas elegantes que se escondem na esfera das decisões sofisticadas sem ter nenhum contato com o mundo dos “mortais”.


			A queda de Troia do nosso tempo pode ser a cidade de Sarajevo sitiada durante a guerra na Bósnia, ou a cidade de Grozni destruída durante a guerra da Chechênia ou, ainda, Beirute nos anos 1970 ou, mais recentemente, Mogadíscio, na Somália, ou Alepo, na Síria...


			Ulisses é um guerreiro experiente à frente de um clã num país qualquer repartido e assombrado pelo espectro da guerra civil. Hermes, o deus mensageiro, é um soldado americano especializado em operações de reconhecimento, munido de toda uma coleção de instrumentos ópticos e telefones via satélite, de óculos infravermelhos e dispositivos de escuta...


			E, por fim, a dor de Hécuba é a dor universal das mães que dão à luz carne para canhão, meninos destinados a morrer cedo, crianças que se tornam, aos dez anos, crianças-soldados, garotos que, aos dezesseis anos, já são fanatizados, mas ao mesmo tempo fascinados pela guerra, jovens que, aos dezenove anos, já são veteranos e verdadeiros guerreiros experientes.
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			Ruínas de um antigo templo, ao cair da noite. Encolhido contra um pedaço de muro para se proteger do vento, um velho cego está acendendo uma fogueira.


			Três sombras aproximam-se furtivamente e sopram a chama ainda frágil que se apaga. Escutam-se as risadas das três aparições; parecem ser três jovens que se divertem amolando um velho.


			O velho cego recomeça a tatear com seus dedos os pedaços de madeira. Ele encontra, por acaso, uma raiz de forma curiosa, que lembra um pouco um cavalo. O velho cego tira uma faca e começa a esculpir o toco de árvore para dar-lhe ainda mais a forma de um cavalo.


			Escuta-se o balido de um carneiro.


			O pastor chega acompanhado por sua filha. Ele carrega uma ovelha viva nos ombros.


			 


			O PASTOR: Que os deuses o protejam, meu velho! Disseram que tinha um templo por aqui, mas não vejo templo nenhum. Só vejo esse monte de pedras, essas ruínas e esse altar profanado... A gente queria passar a noite abrigado. Mas vejo que vamos mesmo dormir ao relento. Fazer o quê?...


			O VELHO CEGO: Você ouviu falar de um templo? Ha, ha... É bem aqui, o templo. É tudo o que restou do templo de Hera. Aproxime-se... Aqui, atrás desse muro, o vento é muito mais clemente...


			O PASTOR: Vejo que você tentou acender uma fogueira...


			(O velho esconde seu pedaço de madeira, que tem a forma de um cavalo.)


			O VELHO CEGO: É, mas não consegui... Tem muito vento, e a madeira está muito úmida. E depois, é difícil para um cego catar lenha.


			O PASTOR: Ó, pobre velho... você quer acender uma fogueira mas seus olhos estão apagados... Que azar! Você foi guerreiro? Como perdeu a visão?


			O VELHO CEGO: É uma longa história e pela noite que se anuncia longa, eu vou poder lhe contar... Mas você não está só, sinto um perfume de frescor que chegou junto com você nessas terras selvagens...


			O PASTOR: Você é cego, mas tem os outros sentidos bem aguçados. É, estou com minha filha doente.


			O VELHO CEGO: E você deve ser pastor, não é?


			O PASTOR: Como você sabe?


			O VELHO CEGO: Eu enxergo também com meu nariz, assim como com meus ouvidos e meu coração. E até meu cérebro me ajuda um pouco. Quanto à ovelha que você carrega com você, saiba que ela já me contou um monte de coisas sobre sua vida...


			O PASTOR: Então ela deve ter dito também que eu venho de longe, das montanhas do Ródope... Os deuses foram avarentos comigo, me deram só uma criança: essa menina, que desde que nasceu sofre de uma doença estranha... Toda lua cheia, ela começa a tremer e a suar, e ela diz coisas que não dá para entender...


			O VELHO CEGO: E você pensa encontrar aqui uma curandeira? É por isso que trouxe essa ovelha? Você procura o templo de Hera?


			O PASTOR: Me disseram que a mulher de Zeus protege as meninas... Já pedi ajuda a todos os outros deuses, sacrifiquei meus melhores carneiros nos altares de todos os deuses... Três bons carneiros somente para Zeus, o rei dos deuses e protetor de todos nós... Dois carneiros brancos somente para Apolo, o encarregado de purificar nossas almas... Para Artêmis, que protege as crianças e os jovens, ofereci uma ovelha com o velo branco como a espuma do mar... Mas não deu em nada...


			O VELHO: É... Você está sem sorte, pastor de Ródope... Como vê, o templo de Hera não existe mais... A guerra passou por aqui e não há mais nada, infelizmente... Melhor, sobraram, sim, as ruínas, os rastros de sangue e de lágrimas, as cinzas e esse vento frio que desce dos cumes gelados do Olimpo.


			A JOVEM: Pai, esse lugar é maldito... Vamos embora. Eu tenho medo...


			O PASTOR: Cale a boca, menina. Um lugar que abrigou um templo não pode ser maldito. Não é mesmo, meu velho?


			(O ruído do vento se intensifica. Mas ao mesmo tempo escuta-se o uivo de um animal, como se fosse um lobo ou um cão ferido.)


			A JOVEM: O que é isso? Quem está uivando assim? Não pode ser o vento... Vamos embora!


			O PASTOR: A noite vai cair, minha filha. É melhor a gente ficar aqui, ao lado deste homem sábio. E depois, ele tem razão... Esses muros, mesmo em ruínas, vão nos proteger do vento melhor que a planície... Vamos também catar lenha e, se o vento por acaso se acalmar, acendemos de novo o fogo... (Dirigindo-se ao velho.) A gente pode passar a noite com você?


			O VELHO CEGO: Pode, mas saiba que sua filha tem razão. Este lugar é maldito... E o que vocês escutam não é só o ruído do vento...


			O PASTOR: É, é verdade... Parece um lobo ou um cachorro... Talvez seu cachorro? Seu cachorro que se perdeu?
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